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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 18 capítulos do volume 
2, a qual apresenta dados descritivos e epidemiológicos de doenças emergentes e 
reemergentes e a atuação dos profissionais da saúde sobre estas.

Nos últimos anos têm sido reconhecidas diversas infecções humanas até então 
desconhecidas, bem como a reemergência de outras que, ao longo dos anos, haviam 
sido controladas. As doenças emergentes são as que se desenvolvem com impacto 
significativo sobre o ser humano, por conta de sua gravidade, da alta probabilidade 
em acometer órgãos e sistemas principais e da potencialidade de deixar sequelas 
limitadoras e mesmo morte.

Dentre os fatores que contribuem para o reaparecimento de doenças 
reemergentes, como a sífilis e a Doença de Chagas, e o desenvolvimento de novas 
patologias, como microcefalia e variados tipos de câncer, estão os mecanismos 
de mutação e recombinação genéticas, demografia e comportamentos humanos, 
mudanças ecológicas, uso inapropriado das tecnologias em saúde e a decadência dos 
sistemas de saúde, fruto da elevada demanda e dos custos crescentes da assistência 
médica, que vem a absorver grande parte dos recursos, antes destinados às áreas 
de prevenção e controle de agravos. Assim, medidas como a potencialização da 
comunicação e informação em saúde pública e das práticas preventivas em saúde, 
implantação de políticas de uso racional de medicamentos, estímulo a mudanças no 
estilo de vida e equilíbrio com a natureza contribuem na prevenção do aparecimento 
dessas patologias.

Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes e profissionais da 
área da saúde, quanto para a população de forma geral e aborda os seguintes 
temas: fatores epidemiológicos da Doença de Chagas; correlação entre alterações 
socioambientais e surgimentos de doenças; novos vetores de propagação de doença 
bacteriana; patologias relacionadas às alterações genéticas; aspectos relacionados à 
microcefalia; drogas de abuso como problema de saúde pública; fatores relacionados 
à subnotificação de sífilis; relatos de casos sobre padrões de diferentes neoplasias, 
entre outros.

Sendo assim, almejamos que esta obra colabore com os profissionais de 
saúde, atualizando os conhecimentos destes sobre algumas patologias emergentes 
e reemergentes e assim, norteie o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
paralelamente embase o tratamento e manejo dos casos já existentes.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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CAPÍTULO 3

A MICROCEFALIA POR SÍNDROME CONGÊNITA 
DO ZIKA VÍRUS NAS MÃOS DE FUTUROS 

FISIOTERAPEUTAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Elias Elijeydson de Menezes
Centro Universitário Unifametro 

Fortaleza – CE  

Italine Maria Lima de Oliveira Belizário
Centro Universitário Unifametro 

Fortaleza – CE  

Jordânia Maria Barbosa da Silva
Centro Universitário Unifametro 

Fortaleza – CE  

José Davi Nunes Martins
Centro Universitário Unifametro 

Fortaleza – CE  

Patrícia da Silva Taddeo
Centro Universitário Unifametro 

Fortaleza – CE  

Paulo Fernando Machado Paredes
Centro Universitário Unifametro 

Fortaleza – CE  

RESUMO: Introdução: Em agosto de 2015, 
em Recife (PE), uma epidemia de casos de 
microcefalia foi observada em neonatos. Nessa 
mesma época, ressurgia um arbovírus: o Zika 
vírus. Após diversos estudos, foi constatado pelo 
Ministério da Saúde, a correlação da microcefalia 
pela síndrome congênita do Zika Vírus. Casos 
de microcefalia por Zika vírus oferecem maior 
comprometimento no desenvolvimento da 
criança, tendo isso em vista, a atuação do 

fisioterapeuta vem com intuito de adquirir as 
habilidades não desenvolvidas através de 
estimulação precoce do neurodesenvolvimento. 
Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos 
de fisioterapia no tratamento de crianças 
portadoras da microcefalia pela síndrome 
congênita do Zika Vírus. Metodologia: Trata-
se de um relato de experiência realizado pelos 
discentes de fisioterapia participantes de um 
projeto de extensão universitário desenvolvido 
no Centro Universitário Unifametro. Resultados 
e Discussão: Os atendimentos ocorreram 
visando o desenvolvimento neuropsicomotor 
(DNPM) das crianças através de estímulos 
por exercícios fisioterapêuticos, sempre 
respeitando a condição e o limite diário 
das crianças, sendo estas características 
singulares. Através desses estímulos, foram 
conquistados avanços no DNPM, tanto na 
diminuição de padrões patológicos, como na 
conquista de posturas particulares da infância 
e na cognição, principalmente através do 
método Padovan. Também foram realizadas 
técnicas de alongamento para a preservação 
física, melhorando a elasticidade muscular 
e padrões de tônus e, por consequência, 
os movimentos. Considerações Finais: 
O tratamento fisioterapêutico é de grande 
importância para pacientes com microcefalia 
por síndrome congênita do Zika Vírus; e a 
vivência nos atendimentos é indispensável para 
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o crescimento profissional e acadêmico. 
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Microcefalia. Zika Vírus. Método Padovan.

ABSTRACT: Introduction: August 2015, in Recife (PE), was noticed an epidemic 
microcephaly cases in neonates. At that same time, an arbovirus returned: the 
Zika virus. After several studies, the Ministry of Health confirmed the correlation of 
microcephaly with the congenital syndrome of Zika virus. Microcephaly cases by 
Zika virus offer greater impairment to the development of children, seeing this, the 
physiotherapist’s performance is intended to bring skills not developed by children 
through early stimulation of neurologic development. Objective: To report the experience 
of Physiotherapy College students in the treatment of children with microcephaly by 
congenital syndrome of Zika virus. Methodology: It is about a report of experience 
performed by Physiotherapy College students participating in a university extension 
project developed at Centro Universitário Unifametro. Results and Discussion: 
The treatment was intended to neuropsychomotor development of children through 
stimulation by physiotherapeutic exercises, always respecting the daily conditions and 
limits of children, these being singular characteristics. Through this stimulation, advances 
were made in neuropsychomotor development, both in a reduction of pathological 
patterns and in conquest of the unique postures of childhood, beyond cognition, mainly 
by the Padovan Method. Techniques of stretching were also performed for the physical 
preservation, improving muscle elasticity and muscle tone patterns, and consequently, 
their movements. Final Considerations: The treatment of physiotherapy is of great 
importance for patients with microcephaly by congenital syndrome of Zika virus; and 
the experience in them is indispensable for the professional and academic growth.
KEYWORDS: Physical Therapy Specialty. Microcephaly. Zika Virus. Padovan method.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em agosto de 2015, em Recife (PE), uma epidemia de casos de microcefalia foi 
observada em neonatos, sendo estas de causas ainda desconhecidas e acompanhadas 
de outras complicações congênitas. Nessa mesma época, ressurgia um arbovírus: o 
Zika vírus (ALBUQUERQUE et al., 2018). 

Após o surto epidemiolégico e diversos estudos sobre o caso, o Ministério da 
Saúde confirmou a relação da microcefalia em recém-nascidos com a infecção da mãe 
pelo Zika vírus, transmitido pelo Aedes aegypti (vetor de outros arbovírus, como dengue 
e chikungunya) e lançou ações para prevenção da contaminação do vírus, apesar de 
existirem evidencias que confirmem que a microcefalia também está relacionada a 
outros processos infecciosos como: toxoplasmose, rubéola, citomegalovírus, herpes 
e sífilis (TORCHS), além de uso de drogas e álcool (WHO, 2019; CAVEIÃO, 2018; 
VARGAS et al., 2016).

Classificada de duas formas, segundo o meio de admissão da doença, a 
microcefalia se divide em: primária, onde a patologia é adquirida devido a fatores 
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genéticos e de malformações, somados a imaturidade cerebral do embrião, ou 
por fatores ambientais intrauterinos; e secundária, onde a admissão da patologia 
acontece com o cérebro já formado, porém lesado de alguma forma que altere seu 
desenvolvimento normal. A primeira forma sendo diagnosticada ao nascer, pela medida 
do perímetro cefálico (PC), e a segunda podendo ser descoberta até o segundo ano 
de vida da criança (PEÑAS, ANDÚJAR, 2007; SÁ, 2013).

Considerada rara antigamente, a microcefalia se caracteriza por uma malformação 
congênita resultando na não evolução correta do cérebro. A criança afetada apresenta 
um PC menor que o esperado, considerando idade e gênero, sendo 31,9 cm em 
garotos e 31,5 cm em garotas (GONÇALVES, TENÓRIO, FERRAZ, 2018). Casos de 
microcefalia por Zika vírus oferecem maior comprometimento no desenvolvimento 
infantil, podendo afetar habilidades físicas, cognitivas, neurológicas, socioambientais 
e de linguagem (AVELINO, FERRAZ, 2018).

Atraso no desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) e déficits em aspectos 
visuais, auditivos e intelectuais, além de demais acometimentos motores e cognitivos, 
são encontrados na maioria dos casos da doença, podendo variar seu grau de 
acometimento de indivíduo para indivíduo, de acordo com seu comprometimento 
cerebral, levando em conta área e extensão afetadas. Esses fatores dificultam que 
crianças vítimas da doença experimentem as vivencias típicas da infância, como 
sentar, rolar, engatinhar, andar, dentre outras (COFFITO, 2016).

Dentre toda a equipe multiprofissional que pode atuar no tratamento dessas 
crianças, o fisioterapeuta vem com intuito de adquirir tais habilidades não desenvolvidas 
pela criança, através de estimulação precoce do neurodesenvolvimento, possibilitando 
que o processo de neuroplasticidade do infante auxilie na modificação da estrutura e 
do funcionamento cerebral, elevando assim, o nível de qualidade de vida da criança 
(KINGLER, 2018). 

Vale ressaltar que apesar do progresso no número de pesquisas cientificas 
sobre o assunto, este ainda não pode ser dado como satisfatório. Estudos que 
ajudem na expansão do conhecimento sobre o Zika vírus, seu vetor (Aedes 
aegypti), suas complicações, formas de prevenção e tratamento são de enorme 
importância, principalmente no Brasil, visto que a epidemia ocorreu há poucos anos 
e as consequências ainda são vistas nos cenários atuais. Para que isso ocorra, é 
necessário maior investimento em pesquisa e inovação em razão das condições 
sanitárias e desigualdade social, que determina maiores desafios para atuais e futuros 
profissionais da saúde (DUARTE, GARCIA, 2016; HENRIQUES, DUARTE, GARCIA, 
2016).
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2 | 	OBJETIVO

Relatar a experiência de acadêmicos de fisioterapia no tratamento de crianças 
portadoras da microcefalia pela síndrome congênita do Zika Vírus em um projeto de 
extensão universitário.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência realizado pelos discentes de fisioterapia 
participantes de um projeto de extensão acadêmico desenvolvido no Centro 
Universitário Unifametro. O projeto teve início em meados de agosto de 2018, onde 
os atendimentos eram realizados uma vez por semana com duração média de 60 
minutos, no laboratório de fisioterapia da própria instituição. 

O grupo de pacientes era composto por crianças portadoras de microcefalia com 
idade entre 10 meses e 3 anos. Durante os atendimentos eram abordados exercícios 
de estimulação precoce, método Padovan, alongamentos e treinos de marcha.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os atendimentos ocorreram visando o desenvolvimento neuropsicomotor 
(DNPM) das crianças através de estímulos por exercícios fisioterapêuticos, sempre 
respeitando a condição e o limite diário das crianças, sendo estas características 
singulares. Através desses estímulos, foram conquistados avanços no DNPM, tanto 
na diminuição de padrões patológicos, como na conquista de posturas particulares da 
infância e na cognição, principalmente através do método Padovan. 

O Método Padovan foi criado no início da década de 70 por Beatriz Padovan que 
se inspirou no processo de aprendizagem do andar, falar e do pensar. Tendo como 
objetivo de auxiliar na recuperação de movimentos neuroevolutivos do ser humano, 
atividades específicas para todas as funções e reflexos como: respiração, deglutição, 
sucção, mastigação e exercícios para os olhos. Agindo diretamente no sistema nervoso 
central pode ser considerado uma terapia bastante versátil, podendo ser aplicada de 
forma passiva, ativo-assistida e ativa, facilitando o auxílio tanto em casos simples 
como em casos mais complexos (LASAGNO, 2014; ANGELIM, FURTADO, NETO, 
VENSCELAU, 2018). 

Em pacientes acometidos pela microcefalia o método irá utilizar-se de exercícios 
de balanço que irá estimular o sistema vestibular, exercícios motores de pernas, braços, 
mãos e cabeça ativando os receptores proprioceptivos articulares e musculares, 
fazendo com que a criança aprenda ou reaprenda funções perdidas ou desorganizadas 
tornando o indivíduo capaz de realizar, adquirir ou readquirir todas as suas funções 
funcionais (MENEZES, et. al., 2016; PEREIRA, VILEICAR, UCHÔA, 2018).

Também foram realizadas técnicas de alongamento para a preservação física, 
melhorando a elasticidade muscular e padrões de tônus e, por consequência, os 
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movimentos. O alongamento muscular é utilizado em diversas disfunções do sistema 
musculoesquelético; é aplicado com o intuito de melhorar a extensibilidade do tecido 
conjunto perarticular e musculo-tendinoso, colaborando com a flexibilidade articular 
(KISNER, C.; COLBY, L. A., 1998).

A partir disto, foi possível evidenciar a importância da fisioterapia no tratamento 
da patologia, não só como meio atenuante das manifestações, mas também como 
meio de desenvolvimento infantil. Por fim, o projeto aproximou o grupo discente da 
prática fisioterapêutica, tomando com um olhar único o atendimento pediátrico.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de suma importância o tratamento fisioterapêutico desde o diagnóstico, 
preconizando a estimulação precoce associada a neuroplasticidade, desenvolvendo 
o máximo de autonomia nesses pacientes. Diante disto, conclui-se que a vivência nos 
atendimentos é de grande importância para o crescimento profissional e acadêmico 
como também proporciona grandes benefícios não só para as crianças como também 
para os pais e responsáveis.
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